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SECÇÃO, DE ARCHITECTURA 

ARCHITECTURA DOS POVOS DA ANTIGUIDADE 

(Continuado do n.· 2 do 3.· Tomo, pago iS) 

o Serapeum 

Quasi sempre os importantes descobrimentos, em 
todos os genet'os, são devidos ao- acaso; porém é 
preciso tambem que a pessoa que tiver a fortuna 
de os fazer, possua bastante intelligencia pal'a sa­
ber descortinaI' o seu alcance a fim de dotar as 
sciencias ou as artes com o superior resultado da 
sua perspicacia e desvellada dedicação nos progres­
sos dos conhecimentos humanos. 

Mais um facto vem demonstrar-nos a verdade 
d'esta asserção, e todas as pessoas dediCadas ás in­
vestigações archeologicas experimentaram o maior 
assombro e extraordinaria admiração pela noticia do 
imprevisto descobrime..llo historico obtido por MI'. 
Mal'Íelle no EgyplO, constando de dois famosos tem­
plos e de uma estatua, sendo estes os mais raros 
objectos entre os 7:000 que foram achados em Mem­
phis: haviam ficado sotel'rados debaixo de um oceano 

arenoso e na profundidade de 36 melros e 18 cen­
tímetros, ha mais de 40 seculos, e estão presente­
mente visiveis pelos constantes esforços do dístincto 
archeologo francez. A esculptura da esta tua é, na 
opinião dos antiquarios, a obra mat"s antiga conhecida 
no mundo! 1 

É assaz curioso relatar como fÔra adivinhado es­
tal'em occultas essas preciosidades archeologicas, e 
quanto se deve á sciencia d'esse homem de I'ara in­
telligencia e de aturada pet'severança, o qual veiu 
enriquecer os museus da Europa e da Africa com 
obras dos antigos egypcios e dai' maior luz á his­
toria d' esse celebl'e povo, contribuindo por este 
resultado a augmentar ainda mais a nossa admil'a­
ção pelos trabalhos scientificos por ene emprehen­
didos, 

1 Esta estatua é obra superior pelo seu estylo, pela simpli­
cidade da f6rma e notavel pela sua posição. A cabeça é de uma 
grande expressão; a attitude é d'um uáturalsuperiormente indi­
cado, e de uma animaclío pouco vulgar. No seu estado primitivo 
era de madeira, mas está revestida de uma certa qualidade de es­
tuque, colorido avermelhado, e foi feito com o intuito de lhe 
esconder os veios e as fibras da madeira, s~ndo pela sua execução 
uma obra prima, da qual o seu estudo não deve ler despresado 
,pela pscolptura moderna. 



navia o ministro de Instrucção publica de França 
encarregado ~Ir. Auguste MarietLe d'uma missão no 
Errypto, por proposta do Instituto de Inscripçõe e 
Dellas LeLLras, para que no valle do Nilo se fizessem 
inve. tigações conforme as indicações dos manuscri­
ptos (os papyros) que elle podes e achar. 

Era este joven sabio enthusiasmado pelas lei turas 
de Diodoro e de Plutarco, exercitava o seu espirito 
em decifrar os hieroglificos, porém pouco se occupou 
do que estava encarregado. Um acaso dos mais fe­
lizes fez com que elle prestas e grande ntLenção ás 
e plJinges calcareas que ornavam um jardim em 
Alexandria; assim como outras semelhantes que viu 
em varias ca a no Cairo. Tendo-as examinado cui­
dadosamente nolou que em algumas havia caracteres 
gravados com a ponta de uma navalha, tendo os 
nomes de Apis (o boi sagrado), e Serapis, o Deus 
mais venerado pelos egypcios, o qual depois tambem 
fôra adorado pelos Gregos e Romanos. Informou-se 
onde tinham sido achadas e trazidas para ali, e 
soube que um judeu as extrahira das immediações 
de Sakkarah, que fica situado no extremo da ne­
crópolis de Memphis, no confim do deserto. Sem 
delença partiu para o logar indicado com a intenção 
de se demorar ali alguns dias, afim de examinar 
aquelle sitio; mas tal fôra a revelação que no seu 
espirito produziu um insignificante vestigio, que 
tropeçando cazualmente n'um fragmento, islo foi suf­
ficiente para o obrigar a permanecer quatro annos 
successivos no deserto, viyendo debaixo do abrigo 
de uma simples barraca I Quanto póde o amor da 
sciencia no homem estudioso e perseverante, que 
sómente cogitava em descortinar o segredo da exis­
teneia de uma nação, fazendo-lhe esquecer não sÔ­
mente a patria, mas egualmenle a mulher e IiIhos ! 
Tal era a fé e a convicção de obter um feliz exito 
de "suas infatigaveis e arriscadissimas investigações, 
as quaes lhe alcançariam gloria para a sua nação, 
fama e nome para si, que não hesitou em se ar­
riscar em tão grande empenho! 

A necrópolis de Memphis tem 60 kilometros cle 
extensão do Norte ao Sul, avistando-se unicamente 
diversos grupos de pyramides, nas bases das quaes 
o Nilo e o vaIle que elle fertiliza; em roda apparece 
unicamente o deserto na sua silenciosa solidão, e o 
ceu por cupula cresse gmndioso sepulchro ! I 

Cogitou este sabio archeologo em primeiro logar 
traçai' um plano chronologico dos dilTerentes ce­
miterios da necrópolis que cobriam aquellas al'eias, 
e n'este dedalo arenôso, indicar-lhe as sepulturas 
egypcias cstando agrupadas pOl' epocas clynasticas, 
Já havia levantado o plano gel'al, tirado do cume 
da pyramide de Sakkarah, e distinguido as funereas 
regiões d'este campo silencioso da morte, quando 
nas areias proximas da dila pyramide, tropeçou 
em uma pedra em que estavam gravados os nomes 
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I de .1pis e de Osiris entrelaçados! Olha cm roda 
para cxaminar e rê no solo uma cabeça ah"acenta 
que saía da areia, vindo a ser I1ma outra csphinge 
semelhante ás que elle ja tinha visto cm Alexandria 
c no Cairo. Um raio de luz penetrou a intelligencia 
do archeolog,l, reflectindo ter achado n'aqllelle logar 
o monumento que a inscripção gravada na pedra 
lhe tinlla indicado antes; assim como uma passa­
gem de Estrabão, em que dizia, haver no deset'to 
uma comprida avenida de esphinges, que condu:;;ia 
ao Serapwm de iJ1 empltis, e que este templo magni­
fico começava já no seu tempo a desapparecer de­
baixo das areias. Todaria não bastava sómcnLc sa­
ber-se isto; era indispensavel primeiro calcular o 
que resulLaria para o dogma religioso e historia 
sagrada do Egypto, obtendo-se este descobrimento, 
Era verdacle ter S. Clemente declarado que a pa­
lavra Serapis se compunha de Apis e Osiris. 
Champollion tinha dito tambem que significava ao 
mesmo tempo Apis e Osiris, Logo o Serapeum de 
Memphis era o tumulo do boi Apis: e estando pois 
Apis morto, era portanto a encal'l1ação de Osiris, 
o Sol, o deus por excellencia" Levado pOl' este ra­
ciocinio, a convicção penetrou o archeologo, e em 
seu animo adquiriu toda a certesa de ter encontrado 
ali o que procurara descobrir! 

No dia seguinte, acompanhado por 20 trabalha­
dores, começaram a escavações ao nascer da au­
rora, e durante o trabalho appareceu uma esphingc 
de um sepulchl'o e que mostrava sobre os lombos 
os nomes de Apis e Serapis gravados pelos pere­
grinos gregos: e nos dias e semanas seguintes con­
tinual'am successivamente a descobrir-se outras até 
chegar ao numero de 21, dei xando interrompidas as 
escavações e inutil o trabalho, porque uma inclinação, 
que tinha a avenida na sua direcção, havia feito 
perrler o vestigio da verdadeira situação do templo; 
porém conseguiu-se descobrir depois a 22. 8 cs­
phinge e as outras que se seguiam, por se ter co­
nhecido ser a distancia entre uma e outra sempre 
a mesma; bastava então sondar o terreno para as 
encontrar. Ao cabo de dois mezes se haviam encon­
trado 134 esphinges, sendo esta a ultima encontrada, 
porque, procurando-se por todos os lados, não sc 
descobl'ia mais nenhum ve tigio, Por velltlll'a o Se­
I'apeum teda sido destruido, ou este caminho não 
conduzia a nenhum monumento?! na todavia uma 
qualidade particular nos archeologos que os faz dis­
tinguil' dos outros investigadol'es em vêrem sempl'c 
o que devem Vêl', e jámais se desanimam nos tra­
balhos que emprehendem. Removeu-se a areia em 
um raio de 20m em I'oda da ultima esphinge, e saiu 
por fim do solo a 135. n, tendo a sua posição dis­
posta pela frente da esphinge pela nova direcção a 
seguir, pois a avenida das esphinges formava um 
grande angulo para o lado sul. 



Alguns d ias depois de apparecer a esphinge n. o 

141, descobre-se um hemiciclo decorado de estatuas 
grega.s. Vê-se ali Licurgo, Pia tão, Sofocles, Píndaro, 
etc. A esquerda ha uma capella com a dedicatoria a 
Amyrteo (rei da dynastia 28. a depois de Cambises) 
e de Nectanebo 2. 0 (rei da 30. a), Não obstante es­
tarem acompanhadas da imagem de Apis e do disco 
lunar, que se desenvolve entre as armas do animal, 
este simulacro veiu augmental' a esperança do ano­
jado investigador, Pesquisa nas immediações, pro­
curando por todas as partes uma saída secreta n'este 
recinto, pois não ignorava quanto se occulLava aos 
profanos qual seria a entrada dos sepulchros mai" 
venerandos, A magnificencia das esculpturas egyp­
cias di stiuguia-as das ouLras, por serem consa­
gradas exclusivamente ao defuncto idolo, 

Cousa nenhuma faziam os egypcios por ostentação 
pelos vivos, tudo era consagrado á morte, muito 
embora se enterrassem nas areias os esplendores 
que se lhes consagravam, e esses jazigos fossem or­
nados com grande numero de pinturas executadas 
mesmo com grande dlspendio; tudo ficava murado 
e occulto para a eternidade, desde o dia em que 
Anubis levava os seus despojos para o aposento 
preparado para esse fim, e ficava velando á porta. 

Para se fazer a investigação de um sepulchro egyp­
cio necessita-se da maior penetração e sagacidade 
para se encontrar qual será a sua entrada, sendo 
essa difficuldade proreniente da subtileza d'esses 
piedosos adoradores da morte, . para occullal'em o 
seu sanctuario, Quanto maior cuidado não teriam 
tido os saeerdotes para desviarem as investigações 
dos espoliadores futuros do sepulchro destinado a 
um deus?! Não importa haver esse grande obsta­
culo; é preciso continuarem as· pesquizas com os 
135 trabalhadores que executam as ordens . do ar­
cbeologo, li'inalmente no termo de dois mezes o apon­
tadol' dos fellabs vem a encontrar a entt'ada para 
o Serapeaum, e podia-se julgar ter l\fr, l\IarieLle con­
seguido o seu tão desejado empenho; todavia novos 
embaracos deviam tolheI' ainda os seus constantes 
esforços' ! 

Os homens indilferentes ao progresso dos conhe­
cimentos scientificos ou artisticos, quando alguem 
emprehende um trabalho difficil, acredita em fazer 
uma importante descoberta, ou propõe uma idéa 
nova e grandiosa, a qual os espiritos acanhados e 
sem energia não concebem como seja possivel rea­
lisar, pois que lhes falta a convicção e intelligencia 
para taes commetlimentos, costumam, com o intuito 
de occullarem a sua insufficiencia e inacção, lan­
çaI' o ridiculo sobre aquelles que se propõem a pór 
em pratica esse ousado intento taxando o de chi­
merico ; mas quando vêem realisar-se com exilo o 
que julgavam impossivel e suppunham imaginario, 
procUl'am pÓI'-lhe logo outros estorvos, e contrariar 
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esses esforços pOl' todos os meios, procurando uni­
camente tirar o merecimento ao triumphadol' da idéa, , 
e provar aos incredulos zangãos que a sua opinião 
não era errada e haver-se julgado uma utopia o intento 
do empl'ehendedor I Foi o que succedeu a MI', l\fa­
rieLte, solJrendo contrariedades, olJellsas e desgostos 
em recompensa de seus extraordinal'ios serviços, sa­
beI" e sacrificios ! 

A aucloridade turca movida por rivalidades, 
prohibiu ao som de trombetas aos trabalhadores 
fazerem mais alguma escavação, pretextando que 
o homem da montanha (como designavam o archeo­
logo) não tinl1a auctorisação para fazeI' aquellas 
investigações; e além d'isso não lhe vendessem cousa 
alguma para comer, nem mesmo agua, para beber, 
que era preciso transportal-a de D kilomeLros de dis­
tancia, e por cumulo de toclos os contraLempos, foi 
atacado o heroico descobridor por uma ophtalmia 
tão terrivel e commum como acontece no valle do 
Nilo, Todos os seus trabalhos ficaram pois suspen­
sos, e parecia mesmo assim estariam interrompidos 
por muito tempo, 

Não obstante e"sa prohibição, MI', Marietle, de­
pois de restabelecido, voltou para o Serapeum 
acompanhado por outros traball1adores recompensa­
dos generosamente; quando em um dia o seu do­
micilio do deserto foi violado por 4 esbirros, que, 
apoderando-se da sua barraca, serviram-se dos seus 
refrescos e fumaram os seus chal'ULos, Voltando elle 
dos seus Lraball1os, ficou surprehendido por aquella 
audacia, e posto que estivessem armadas as taes 
sentinellas turcas, elle as poz fóra aos empurrões; 
do que resultou queixarem-se os guardas e ser maior 
a perseguição contra o sabio investigador, com o in­
tuito de vêrem se elle abandonaria a sua importante 
descoberta pam depois os zangãos colherem os be­
nelicios, 

Para evitar tantas affJ'ontas, foi preciso MI', Ma­
rietle ir em pessoa tomar satisfação ao governador, 
principiando por intimidai-o tratando -o asperamente 
e fazendo ir pelos ares a chavena do seu café, que 
o governador estava n'aquelle momento ii saborear 
e como os turcos são pusilanimes, esta energica 
altitude fez mudar o proceder do chefe obtendo-se 
a auctorisação para se continuarem as escavações, 
POl't(jJlto não bastava possuir muita sciencia, pene­
tração e vontade, era Lambem indispensavel ter va­
lor e resolução para seI' attendido e respeitado o 
homem e o sabio, 

Aproveitou logo a primavera, estando acampado 
ao pé das pyramides de Giseh, e mandou tiraI' os en­
tulhos, que escondiam a grande esphinge, com os 
meios que o amador de antiguidades, o duque de 
Lugnes, lhe proporc.ionou generosamente para este 
importante serviço; descobrindo-se por esta occasião 
um magnifico templo de granito rosa, pertencente 
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á 4.· dynastia, unico exemplar de construcção re­
ligios3. d'aquella era, sendo este o edificio mais an­
tigo do mundo descoberto até agora. 

Vêmos poi~ como o distincto archeologo MI'. Ma­
rielte, dedicado e mui intelligente investigador dos 
monumentos antigos do Egypto, inspirado pela lei­
tura da celebre passagem de Strabão, em que des­
CI'eveu os dois templos do Serapeum descobriu de­
baixo das areias de Sakkal'ah, no baixo Egypto, 
o famoso Serapeum, que havia servido ao culto do 
Egypcios como lambem dos Gregos: pois que o de­
serto arenoso que cil'cumda as 11 py.'amides, uma 
das quaes tem 7000 annos e a afamada esphinge 
que representa a cabeça do rei Tltoutmosis XVIlI, 
está proximo da antiga Memphis; podendo-se repu­
tar seI' esta uescoberta em archeologia, a mais im­
portante d'este seculo, estando a par da grandiosa 
bibliotheca achada soterrada, em que os livros são 
representados por tijollos cobertos de hyeroglificos, 

Em abono da verdade, devemos referir, que MI', 
Mariette não teria realisado este grande serviço pres­
tado á archeologia, senão fosse a valiosa protecção 
que encontrou no iIIustre diplomatico inglez, MI'. 
Charles MUl'I'ay, pois, havendo sido primeiramente 
negada pelo Vice-Rei do Egypto ao ministro francez 
a permissão para se fazerem aquellas escavações, 
valeu-se o distincto archeologo da inlluencia de MI'. 
Murray para ter a precisa licença de fazer estas 
investigações. tendo sido obtida pelo nobre e erudito 
diplomata inglez ; - o qual nos deu todas estas in­
teressantes informações. 

Entre os dous templos, o de oeste consagrado ao 
Sérapt's Egypcio na epocha da XVIII dynastia e 
o de leste erigido pelos Gregos ao Sérapis de Ale­
xandl'Ía, em consequencia das modificações intro­
duzidas no culto d'este deus nacional durante o 
principio de dominio dos Lagides, havia a avenida 
da esphinge a qual fôra visitada e descl'ipta por Stra­
bão. A reunião d'estes dois Serapeum encerra uma-. 
exlensão de mais de dous kilometros, e em certas 
parles, a espessura da camada de areia para ser 
extrahida não em infel'Íor a 90 pés, tendo sido pre­
cisos quatl'O annos successivos para se conseguir des­
cobrir-se esses dois templos assim como a exlensa 
avenida das esphinges, que ligava esses edificios. 

Para se effecluarem estas esca vações foi preciso 
empregar muito trabalho e tempo, porque em razão 
da dureza excessiva da areia amontoada durante 
tantos seculos sómenle se lhe podia abrir córtes quasi 
verlicaes. De tal modo era difficil o trabalho, que em 
cada semana se aprofundava só um metro! 

Quando se contempla o Serapeum, é na extremi­
dade oriental que se acha o hemicyclo sobl'e o qual 
estavam collocadas as esta tuas de 11 poetas e phi­
losophos gregos que já citámos. Nota-se, além d'isso, · 

que um templo de Sél'apis podia sómente apresentar 
uma capella no estylo puro grego, estoando tambem 
uma outra ao lado no e tylo puro egypcio, O touro 
que parece e tarem a tirar para fóra do naos, é a 
famosa eslatua de Apis, Na frente das duas capel­
las, vê-se a perfeição como era lageado esse espaço. 
--Tendo-se levantado uma d'estas lages descobriu-se 
na areia, sobre a qual estava assente, estaI' o solo 
cheio de pequenas estatuas de bl'Onze representando 
lodas ellas as divindades do pantheão egypcio. Em 
um dia se apanharam 53i. 

O mesmo facto foi observado nas outras partes do 
lem plo. Conforme as idéas dos egypcios, a areia era 
reputada ma leria impura, e para a purificar mistu­
ravam 11'ella as imagens dos seus deuses. Nas 
conslrucções da Assyria e dos hebreus, no tempo de 
Salomão, se praticava eguaI uso. Na edade media, 
quando se reedificavam as egrejas, meltia se lam­
bem dentro das novas paredes imagens dos santos 
para as purificar. 

O tumulo do boi Apis, fôra aberto todo inleiriço 
na rocha viva, estando formado por muitas galerias 
que se encruzam. No seu maior numero apresentam, 
á direita e á esquerda, camaras nas quaes se de­
p03ilavam as mumias divinas. O tumulo d' Apis é 
formado por um extraordinario edilicio subterraneo, 
que causa grande impressão quando ali se penetra 
pela primeira vez, Felizmente um acaso extraol'(li­
nado fez apparecer em uma d'estas camaras ainda 
intactas um tumulo de Apis, o qual tinha sido mu­
rado no anno 30 de Ramsés II, havendo escapado 
aos espoliadores dos monumentos antigos, pois que 
todas as outras camaras tinham os seus lumulos ar­
rombados. Portanto appareceu no seu estado primi­
tivo a mumia, tendo decol'l'ido já 3:700 annos! 
No cimento appareciam ainda assignaladas as de­
da .l:1s dos operarios egypcios, quando tinham col­
locado a ultima pedra da parede que fecbava a ca­
mara. Tambem se notavam as pegadas, dos pés 
descalços, que tinham igualmente ficado visiveis so­
bre a camada de areia deitada a um canto d'esta 
camara mortuaria. Nada faltava pois n'este ultimo 
asylo da morle onde estava depositado um boi em­
balsamado desde 40 seculos! Refere Diodoro que se 
despendia com os funeraes de um Apis a quantia de 
100 contos de réis ! 

Encontrou-se um epitaphio pel'tenceflle amumia 
d'Apis, a qual foi gravada no anno 12 de Onaphrés 
e cm que se declara que a existencia fcliz d'csse 
deus fôra de 17 annos, 6 mezes e ã dias. 

A admiravel esta tua foi encontrada no proprio 
Serapeum e representa um escrivão; descobriu-se em 
um dos antigos tumulos entre a fila da avenida das 
esphinges, a qual tinha sido constl'uida durante a 
X'í.VI dyna~tia. E tava collocada no meio da camal'a 
de Ikhem-ka, pertencente á 5.· ou 6.· dynaslia. Esta 

. I 
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figura parece estar viva: o seu olhar fixo que causa I 
tanta admiração foi obtido por uma combinação mui 
habil. Com um bocado de quartz branco, opaco, 
incrustaram n'ella uma pupilla de crystal de rocha 
muito transparente, no centro da qual está fixado 
um pequeno botão metallico. O globo do olho é in­
teiro e está todo engastado em umil folba de bronze 
que finge as palpebras e as pestanas, 1 As areias po-I 
deram felizmente ter conservado a CÔ1' de totlas as 
figuras d'este tumulo . A posição dos joelhos e o mo­
delado dos rins são sobretudo notaveis pela prefei­
ção das fórmas, e todas as feições estão intlicadas 
com verdadeira individualidade. 

As outras estatuas encontradas no mesmo tumulo, 
sem pertencerem a uma arte tão perfeita, teem to · 
dayia algum merito, que raras vezes os egypcios 
poderam mostral~ lias suas obras. Conforme um cal­
culo feito pelo MI'. Lenormant, a 5.· dynasLia prin­
cipiou a reinar em 4073 antes da V. J. C.; de ma­
neira que a gravura representada n' esta copia pôde 
ter perto de 6:000 annos de antiguidade. Será pois 
um dos mais antigos monumentos executados pelos 
homens, além de ser um dos mais perfeitos de to­
dos aquelles que a arte egypcia tenha produzido, 

O Serapeum resolvia as difficuldades historicas das 
ultimas dynastias. Quantos réis vieram a conhecer-se 
e a classificar-se pela sua ordem chronologica ! Quan­
los mysterios se explicaram do symbolismo religioso 
do antigo Egypto! Descobriu MI', Marietle o ver­
dadeiro caracter da religião monotheista do Egypto, 
além de ter conquistado mil monumentos ao esqueci­
mento os quaes eternamente farão lembrar o seu 
nome, o seu saber profundo, penetração maravilhosa, 

. e tambem a coragem, que fará recordar á posteridade 
essa existencia tantas vezes exposta, quaes foram os 
seus soffrimentos e haver perdido a sua saude sa­
crificando-a nas aras da sciencia, e no progresso dos 
conhecimentos do presente seculo ! 

Entre esses achados de grandissima importancia 
para a archeologia, basta citarmos os nomes de Pa­
nú, d'onde se reconheceu a famosa Adares e os 
inapreciaveis testemunhos historicos da dominação 
dos reis pastores, descobl'imentos iIIustrados por in­
teressantes considerações. 

Para finalisar esta enumeração de lantas desco­
berlas, e avaliar a sua importancia, é sufficiente 
subir o valle do Nilo, onde se admiram essas pre-

ciosidades archeologicas. O nome de Marietle eslá 
vlllculado de uma maneira perJurareI a todas es­
sas ruinas pharaonicas, 

E MI". ~fariette auclor de um livro que contém 
para mais de 24:000 antiguidades descobertas pOI' 
elle só, elas ificadas com inscripções e catalogos. 
Tem enriquecido a historia com grande numero de 
textos preciosos; tem reconstruido por si só a serie 
das ultimas dynastias, explicado as obscuridades do 
symbolismo egypcio, feito a conquista do Serapeum 
e de A vis, a capital dos reis pastores: portanto o 
nome do sabio Mariette não perecerá, mas sim ficara 
vinculado pela posteridade ao immortal nome de 
ChampoIlion. 

(Continúa) 
J. P. N. DA SILVA. 

A BASILICA DE MAFRA 2 

.. , The exleDI of MafrA ie pro· 
diglou!: iI cODtaiDS" polace, a con· 
vent, and mtut ruperb ChUTCh. 

BrROli. 

Rico e magestoso na fórma, arrojado na execu­
ção, magnificente e bello nos primores de arte que 
ostenla, o templo é a peça mais recommendavel do 
monumento de Mafra. Ao transpÔr os umbraes do 
famoso sanctuario, esse complexo de bellezas, onde 
o genio do homem elevado ao mais alto grau res­
plandece e scintilla de todas as partes, formando 
nas suas manifestações mulLiplices como que a vi­
são de um mundo superior, não póde o observador 
esquivar-se a uma impressão de respeilo c alegria, 
e fica subjugado por sentimentos tão suaves' como 
profundos. Por toda a parte, desde o solo até ás 
abobadas, brilham os mais bellos marmores, os mais 
graciosos mosaicos animados pelo cinzel de habeis 
artistas. 

A grande nave central ornada de pilastras com­
posilas e canneladas, as duas naves lateraes cujas 
capellas se communicam pelos seus altivos porticos 
de mm'more preto preciosamente polido, o cruzeÍl"o, 
cujos arcos soberbos guarnecidos de lindos florões 
sustentam a cimalha onde se apoia o zimborio, os 
seis orgãos collossaes com seus formosos ornatos de 
metal, os cancellos e os candelabros do melhor gosto 
artístico, os magnificos retabulos de fino calcareo, 
as esta luas de marmore de Carram, . , ludo isto é 
coroado pela magestosa cupula cio zimborio, peça 
que por si só constitue um monumento admiravel. 

1 Serapis era deus egypcío, e foi o mais con hecido e venerado 
na Grccia e Roma: se identificava a Plutão, a Esculapio e a Jupi­
ter; tinha sacerdotes, lemplos, sacrificios e auruspices. O seu culto 
pa~sou em Roma no LO seculo antes de J. C. era Osiris debaixo 
da (órma d'Apis. Quasi todas as suas estatuas perlencem á arte 
grega; represenlando·o envolvido em compridos teridos, rodeado 
de serpenles com o modiu!, o alqueire sobre a cabeça, ar grave no­
bre o meditativo. Os seus adoradores o reputavam sor o Deus su­
premo, aquelle que resuscita e dá vida c saude. 

1 Existem actualmente no museu do Carmo os modelos d'este 
sumptuI'so e remoto templo, 

2 Novamente 50 publica a primeira parto d'esto artigo, 
por ter sido impressa com uma inexactidão no antecedente 
numero do Bole/im. 
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o espirito mais indilferente, menos esclarecido, solta 
insensivelmente uma exclamação de surpresa e de 
admiração, ao presenciaL' tantas maravilhas; mas 
depois que o assombro desapparece, que o cere­
bro e a alma estão - pOL' assim dizeL' - deSallll\ ia­
dos das primeiras e fortes impressões, é enlão que 
se aprecia o espectaculo sublime e o contamo d'es-
as producções famosas, que só o genio arrebatado 

pode produzir. Por toda a parte e em tudo no la-se 
a fecundidade de imaginação, a delicadeza da mol­
duras e dos ama tos, a belleza das folhagen , das 
flores, das rendas, dos metaes, e a prodigalidade 
da esculptura nos allos relevos, cujos delalhes são 
eXJlressus com a maior felicidade e precisão, e onde 
as figuras parecem respirar - tal é a fidelidade com 
que traduzem os sentimentos que lhes quizeram fazer 
c\primir. 

~ão deporia muito a nosso faval' se, para avaliar 
() grandioso templo, nos fosse necessaria a opinião 
dus estrangeiros; todavia bom é cital·os, porque o 
seu juizo é insuspeito - «Nunca li, disse Bcckford, 
um conjuncto de formosos marmores como o que 
resplandece por cima, por baixo e ao redor de nós: 
o pavimento, a abobada, a cupula, e até o lanter­
nim são forrados dos mesmos preciosos materiaes : 
rosas, grinaldas de palmas de marmore, mui primo­
rosamente lavradas, enriquecem todas as partes do 
edificio: nunca vi capiteis corinthios melhor mode­
lados e esculpidos.» Raczynski disse: «li egreja 
toda fórma um conjuncto harmonioso de proporções 
e de côrcs: é um modelo de architectura.» Não ha 
muito disse-me um viajante inglez, depois de ter 
examinado a egreja com a maior allenção: (e Quem 
tem Mafra não precisa viajar pal".\ ver monumentos 
e obras de arte. )J E este homem contou-me que ti­
nha percorrido a Europa. 

Descrevamos: 
A egreja tem a fórma de uma cruz latina, A nave 

principal, de 33,"'1> de comprimento por n rn de lar­
gura, constitue o pé ,la cruz; o cruzeiro, cuja pro­
jecção llOrisontal é de 4.6,m3, fórma os braços; e a 
capella mór, de 16,3, servindo de prolongamento, 
é o remate da cruz; e finalmente toda a linha de 
projecção horisontal, contada da porta da entrada 
ao fundo da capella mór, tem 63"'; e a linha \'er­
licaltirada do eixo da abobada tem 21, 1Il1>. 

No centro do cruzeiro eleva-se o zimbol'lo. 
A luz judiciosa e abundante, mas não superfiua, 

derramada pelas janellas da nave do cruzeiro e do 
zimborio banha suavemente o espaço; e quando 
os raios do sol se introduzem entre os pilares, as 
volulas e os acanthos dos capiteis, o templo res­
plandece agradavelmente. Duas naves lateraes, es· 
tendendo-se pamllelamenLe á grande nave central 
e finalisando no cruzeiro, reforcam a elevacão cru­
ciforme; e pelo prolongamel1tó além do éruzeiro, 

formam aos lados da capella mór as duas capellas 
do tran epto. 

Cada nave lateral tem tres capellas separadas, 
que se communicam entre si pelos soberbos pOl'ti-

I 
cos de mllrmorc preto, polido, com omatos de di · 
versas côres - os porLicos, além de mui ricos fes­
W~s, apresentam no sobre-arco e em cada uma de 
suas faces, um semi-circulo com um baixo rele"o 
de marll1ore, allusiro a certas passagens da Escri­
ptura. Estes baixos relevos são obra de Draz Tos ­
callo de Mello. 

Todo o trabalho de esculptura é posterior a edi­
ficação geral: os quadros que oma vam os altares 
eram de pintura; mais larde Alexandre Justi, ou 
Giu~ti, nascido em Roma em 1715, e que viera a 
Portugal em 1747 acompanhar as peças da capella 
de S. João Baptista, foi encarregado por D. José I 

de crear a escola de esculptura em Marra, o que 
t ~ ve lagar em 1753, vencendo e!le 60$000 réis men­
saes, além de uma gratificação por cada trabalho 
executado. Esla escola, a primeira, mais numerosa 
e importante de Portugal·, foi depois dirigida por La­
barão, por Machado de Castro, e ultimamente por 
I3raz Toscano de ~fello, discipulo de Justi, e falle­
cido em Mafra em 1823. A escola fechou em 1820. 
Ainda exisLe um discipulo d'essa escola, o sr. Es­
levão Antonio Jorge, actualmente administrador da 
real tapada. 

Desde a creaç:ío da eseola sempre n'ella traba­
lharam artistas porlugnezes; e diz Cyrillo que Giusli 
aggregara a si dois desbastadores: Antonio Luquez 
e Francisco AIres Canada, e com elles fizem o reta­
bulo dos Santos Bispos, que collocou em 171>5, an­
tes do tenemoto; e que de dois em dois annos con­
cluia mais um, e se foram seguindo: o Santo Christo, 
Nossa Senhora do Rosario, as Virgens, os Martyres, 
os Confessores, a Sacra Familia, e a Coroação de 
Nossa Senhora. Anles de acabar este ulLimo reta­
bulo, o grande esculptor perdeu a vista; parece 
que pelo excesso de lrabalho de noite. Conta o sr. 
Estevão A. Jorge, pelo ter ouvido a Draz Toscano, 
que Jusli Jll'ldelava de noite, a luz escassa de duas 
,élas de cebo; e era t~o perito que, mesmo cégo, 
examinara os trabalhos, apalpando os, e fazia as ob­
servações acerca da execução da obra. Jusli falle­
ccu em 1799. 

Traturemos das capellas e dos retabulos pela or­
dem da sua collocação. 

Cada capella tem um altar com seu retalJulo, e 
quatro estatuas de marmore de Carrara, mellidas 
em nichos abertos nos respectivos anguloso Estas 
estaluas, de grandeza maior que o natural, e assi­
gnada por arti tas italianos, representam os dou­
tore, os apostolas, os evangelistas, etc. Cada uma 
das capellas mede 8"' ,8 por 601 ,8; e os quadros de cal­
careo branco finissimo, entre duas columnas de mal'· 



more CÓI' de rosa, ieem 300 ,5 por 22m
, O relabulo da 

primeira capella denominada das Vt"rgens, na nave la­
tcral direita, cntrando no templo, apresenta em meio 
e alto relevo um grupo de figuras, entre as quaes 
sobresaem, com admiravel expressão, Sanla Isabel 
rainha do Portugal, com o caracteristico de rosas 
no regaço do manto, Santa Isabel ue I1ungrill, e 
Sanla Clara, Na parle superior do quadro apparece 
a Virgem que com o manto cobre o gl'llpo: dois 
aujos coroam a Virgem, em tanto que outros se­
projectam entre nuvens. O rosto da Mãe de Deus 
é de uma suaviuade al'l'ebatadora. Tem o cunho da 
pel'feição moral que não pode deixar de se aLlribllir 
á Virgem divina. 

A segunda capella, denominada dos Confcssorcs, 
apresenta no seu bello quadro S. Luiz, rci, Santo 
Ivo, S. llel'l1ardino, e outros; a cabeça d'este ultimo 
é de uma execução maravilhosa-nada ha mais ocllo 
nem mais cxprcssivo -;-- é um prodigio de perfeição; 
e além d'isso, ha ainda a nolar a abundancia ue 
desenho, de boruados c de ol'l1alos tão graciosos, 
quc prendem a allenção do observador. Na partc 
superior do quadro está a Virgem com o menino 
nos braços, rodeada de anjos, um dos quacs lhe 
oITerecc um acafate de flores. 

A terceira 'capella é denominada dos AI artyres. 
-- Um grupo d'esses hemes do Christianismo cons­
titue o quadro do altar, Os rostos de todos os per­
sonagens são suaves, mas exprimem angustia com 
tanta yenlade, tanta correcção que provocam inte­
resse e respeito. O grupo tem quatro figuras de per­
fil, em alto relevo; e no fundo do quadro apparece 
uma em baixo relevo, que contrasta com muita scieIl­
cia. Na parte superior vê-se a Virgem com o Menino 
Jesus, cercada de anjos que seguram açafates de 
flore~, eoróas e palmas. 

A primeira capella da nave lateral esquerda, en­
trando, é a do Santo Cltrislo. O retabulo representa 
a scena da tremenda tragedia do Calvario, mas com 
uma poesia admiravel que transparecc nas feições dos 
personagens que formam o respeitavel grupo. A figura 
do Christo crucificado é a um tempo sevcra e doce, 
divina e humana. S. João e as filhas de Jerusalem, 
chorando junto da Mãe de Deus, produzem um ef­
feito tão pathetico que não póde deixar de sentir-se; 
e a Magdalena abraçada aos pés da cruz esparge, 
roçando a terra, a longa trança de seus cabellos. 
Maria, a suave Madona, inspiradora e casta, olha 
para o Filho com uma tel'llura e resignação que se 
não descrevem. Uma das mulheres exprime tão ve­
hemente dóI' que a natureza não a póde exceder: 
falta-lhe apenas a voz, e deseja-se o ver correl'-lhe 
as lagrimas. É um prodigio de estatuaria. Diz-se 
que GenLil, para executar o seu famoso Christo para 
a egreja de S. Martinho, em Langres, clllcificára um 
homem em vida, para com mais vcrdadc rcpresentar 
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o assumpto; mas Justi não prccisou torturar ninguem, 
para estudar e produzir tão admiraveis figuras. Este 
quadro é um verdadeiro poema escripto em pedra, 
que s6 uma inspiração e muito saber podiam realisar. 

A segunda capella é a denominada dos Bispos. 
O respectivo quadro é composto de um grupo de 
ligllras distinctas d'esses homens que occuparam os 
allos cargos da egreja; a roupagem é excellente, e 
são muito mimosas e delicadas as rendas dos bor­
dados e dos arminhos. Está na parte superior do 
quadro a Virgem com o Menino, e aos lados mui­
tos anjos sustentando as insignias episcopaes. 

A terceira capella é a do Rosario. Na parte su­
perior do reta bulo yê-se a Virgem dando o rosario 
a S. Domingos, que o recebe em posição nobre e 
respeitosa, em quanto que S. Francisco se acha ao 
lado, em postura devota e humilde. O resto do qua­
dro compõe-se de anjos, um dos quaes olferece á 
Senhora um açafate com flores. 

A outra capella co-lateral denomina·se da­
ConceiçãO - O retabulo, em meio relevo, repre­
senta a Virgem com o Filho nos braços; sob os 
pés da Virgem está uma serpente, na bocca da 
qual entra a extremidade de uma cruz, que o 
Menino tem na mão - muitos anjos preenchem 
o restante do quadro. Ao lado ha. um primoros'O 
baixo relevo - a A nnunciação - E singelo; tem 
sómente as duas personagens: Maria, e o anjo; e 
na parte superior a pomba, figura symbolica do 
Espirito Santo. A posição da Virgem é humilde, 
porém nobre, e a belleza physica, symbolo da per­
feição moral, brilha no seu rosto, e exprime o 
verdadeiro sentimento da honestidade; o anjo está 
curvado ante a Senhora, mas o contorno é tão per­
feito, e tão elegante que não denota o mais leve 
signal de servilismo. Adornam a capella quatro 
esta tuas de marmore de Carrara, de grandeza maior 
que o natural; a saber: Santa Anna, S. Joaquim, 
S. José, e S. João Baptista, assignadas por Joannes 
Baratta, 1752. Esta capella foi outl"ora a de 
S. Pedro de Alcan.tara ; porém, quando os conegos 
regrantes de Santo Agostinho aqui estiveram no 
reinado de D. José I, como por ali é a passagem 
para a sachrislia, parece que não se compraziam 
em vêr o habito humilde de S. Francisco; trocaram 
então os quadros, e portanto as capellas trocaram 
os nomes. - O outro transepto não é tão visto. 

Façamos algumas considemções ácerca de varios 
objectos, e dos artistas que trabalharam no templo, 
é obrigaram o marmOl'e a representar com tanta 
verdade as qualidades divinas, as yirtudes e os 
sentimentos celestes. 

Nota-se que em todos os retabulos a Virgem tem 
os pés descobertos; esta maneira é caracteristica 
em dilferentes escolas e artistas. Justi adoptou-a 
em todos os seus tmbalhos. 



Não ha pulpito fixo; este objecto que foi de alta 
importancia nas cathedraes gothicas, por muito tempo 
collocados no côro, mais tarde nas naves, de ma­
deira ou de marmore, é considerado como moveI 
independente da construcção; o do nosso templo é 
de madeira e portatil. 

Passemos ao cruzeiro. Os dois lados do . espaço 
cruciforme conteem duas capellas: a do lado direito 
denomina-se da - Coroação da Virgem - é este 
o assumpto do quadro de marmOJ·e, que tem 5,1115 
por 2, mi, entre duas columnas composilas de grés 
mosqueado, monolithas de 9, m5 de altura, encai­
xilhado em mal'more preto. A meio do quadro está 
a Virgem na occasião de ser coroada pela primeira 
e spgunda pessoas da SS. ma Trindade: na parle 
superior vê-se a pomba figura symbolica do Espirito 
Sanlo ; aos lados e na parte inferior veem-se muitos 
anjos tocando diver os instrumentos. Este grupo é 
assaz notavel pela alegria que brilha nos rostos de 
todas as figuras, animadas de singelo encanto, de 
graça pudica, e da mais doce serenidade. Um 
frontão, cujo tympano é preenchido por duas 
cabeças de anjo, cobre o retabulo; na parte inferior, 
entre as duas peças, ha um formoso arabesco. Tem 
a capella um candelabro de sete lampadas, e é 
fechada por uma form a grade de feITO, orna­
mentada de metal, e de agradavel elfeito. 

O outro braço da cruz tem a capella da Sacra 
Familia. O retabulo, cujas dimensões e disposição 
são eguaes e similhantes ás da capella fronteira, 
compõe-se de um grupo de figuras, em meio e 
allo relevo. tendo na parte superior a primeira e 
terceira pessoas da SS. Trindade entre nuvens. que 
os anjos pretendem alfastar. Em baixo está a Virgem 
segurando o Filho, e S. José, S. Joaquim, e Santa 
Anna que apresenta S. João a Jesus. Na parte 
inferior está o cordeiro. São muito nota veis as 
aLliludes dos diversos personagens, cujas physio 
nomonias, exprimindo tão precisamente as respe­
ctivas idades, formam um contraste de muito primor. 
A capella é fechada por uma balaustrada de 
marmore de CÔI· apoiada em base de calcareo 
branco; a cimalha é de spa lho azulado. 

A capella-mór, collocada no remate da cruz, 
mede 16, m3 por 12m - era fechada por uma grade, 
cuja materia e bellezas artisticas são em tudo eguaes 
ás da capella da Coroação . Esla peça que foi 
deslocada em 1868, existe hoje no museu da real 
associação dos architectos e archeologos portuguezes. 
O altar é omado por um famoso quadro da escola 
romana, obra do pincel de TI'evisani que floresceu 
no primeiro quartel do seculo passado. Na parte 
superiol' do quadro está a Virgem entregando o 
Menino Jesus a Santo Antonio, o qual, ajoelhado 
na parte inferior, o recebe em seus braços. O 
quadro é original, tem finos toques, e muito vigor 

de claro escuro. Sobre o frontão que cobre o quadro 
ergue-se um crucifixo de marmore de 4, m2 de 
alLura; aos lados da cruz veem-se dois anjos em 
adoração - são tres peças de grande merito. Cbristo 
tem a physionomia grave e doce, a barba curta, 
os cabellos separados ao meio da testa em duas 
tranças que caem sobre os hombros; e a despeito 
do uso geral tem a perna esquerda sobre a direita 
- de certo não foi erro do artista. Diz Cyrillo que 
os modelos foram feitos por José de Almeida. O do 
Christo, em madeira, existe em arrecadação, assim 
como existem, em gesso, os modelos de lodos os 
retabulos e das eslatuas. A capella tem um cande­
labro como o da capella da coroação, e é hoje 
fechada por uma balaustrada similhante á da capella 
da Sacra Familia, - obra que se fez por occasião 
de se tirar o cancêllo, e custou 400$000 réis. 

No cruzeiro estão collocados seis orgãos, sendo 
rlois em cada braço da cruz, e dois na capella · mOI'. 
Não são estes os primitivos. No fim do seculo 
passado, e principio do actual procedeu-se á 
substituição d'elles, sob a direcção de Fontana, c 
de Machado; custou o trabalho de reconstmcção 
30:000$000 réis. Já démos a descl'ipção d'elles nos 
Boletins de 18i6. 

Aos lados da capella-mór, e formando o transepto, 
ha duas capellas de Um por 7m; a do lado direito é 
denominada de S. Pedro de Alcantara, em rasão 
do quadro de pintura que decóra o altal·. As 
paredes da capella são decoradas pOl' almofadas de 
mal'more preto bem polido, e por pilaslt'as jonicas. 
lIa ali lambem quatro estatuas pl'Ímorosas dos 
anjos S. Miguel, S. Raphael, S. Gabriel, e o Custodio 
do reino - são as melhores de toda a egreja. O 
S. Miguel é magnifico: a sua figura é de um joven 
heroe, os contornos são de uma maneira ·assaz 
nobre, e a musculatura é tão perfeita que bem 
exprime a belleza da fórma corporal; ainda que na 
acção de arrojaI' o golpe, apresenta perfeita tran­
quilidade, o que contrasta judiciosamente com a 
figura grosseira do demonio, de contomos incertos, 
de musculos inchados c informes, similhante á 
figura de um repugnante Fauno, e que o anjo tem 
debai"\o dos pés - Está assignado por G. B. JJ[aini, 
1750 - O quadro do altar, bem como outro, a 
Cêa - tambem de pintura, que fica ao lado são 
mediocres, e estão arruinados . Houve intenção de 
os substituir; não só porque existem os modelos, 
em gesso, como por que do painel da Cêa conhe­
cemos duas peças bastante adiantadas - a uma 
d'ellas salvou o zelo do sr. Estevão A. Jorge, cujo 
nome temos citado, e a quem doeu vêl' destmir 
uma obra, cujo valor elle conhecia, e aonde o seu 
cinzel trabalhára. De longa data esta capella é 
infeliz. 

Nota-se que a capella-mór não tenha retabulo de 



marmore. Creio que nunca se pensou em deslocar 
a léla de Trevisani; porque, a ser assim, quando 
a escola começou, parece que o primeiro quadro 
de pintura a substituir deveria ser o da capella 
principal; e ainda mais: existindo os modelos de to­
dos os retabulos, mesmo o da Cêa, que se não con­
cluiu, por fechar a escola, não existe modelo para 
o da capella-m61'. Pelo mesmo molivo não se fizeram 
algumas lunetas que coroam os porticos das capeI · 
las laleraes. 

Citaremos os nomes dos artistas que trabalharam 
sob a direcção de Justi, ou foram seus discipulo . 

Quando Justi veiu para Mafra - segundo diz Cy­
rillo -trouxe comsigo Antonio Luquez e Francisco 
Alves Canada, e teve por discipulos: Antonio Pe­
coraro, seu cunhado - !loberto Luiz da Silva, de 
Lisboa - João José Elveni - Francisco Leal Garcia 
-Joaquim Antonio Macedo - Draz Toscano de Mello 
de Alvito -- Silverio Martins, de Linda a Pastora­
Joaquim Machado de Caslro, que vciu para mode­
lar, e Alexandl'e Gomes, da Picanceira - Salvador 
Franco - Lourenço Lopes - José Joaquim Leitão 
- João da Silva Pevides e José Patricio, estes to­
dos de Mafra. Esle ultimo mui particularmente res­
peitavel para mim, era filho de Pedro Luquez; e 
lendo professado no mosteiro de S. Vicente de F6ra, 
yoltou a Mafra em 1835, quando os conegos foram 
d'ali transferidos - fui então seu discipulo. Aqui 
fall~ceu cm 18iO, e jaz no cemiLerio d'esla villa. 

E pena qUE' não existam documentos que escla­
reçam, como era para desejar, o movimento da es­
cola de esculptura em Mafra, determinando as pha­
ses por que passou. No archivo do palacio ha ape­
nas algumas folhas dos annos de 1799 a 1800, e 
n'ellas s6 figuram os nomes dc Robel·to Luiz da Silva, 
com 1$000 réis de vencimento diario, Braz Toscano 
de Mello, com 900 réis, e Isidoro Joaquim, então 
aprendiz, com 300 réis. Este., dois, que sobrevive­
ram a Roberto, modela(am cm gêsso para um jar­
dim que ainda existe no cerco, mas já transformado, 
muitas figuras mythologicas ou allegorica , de gran­
deza natural, e que foram muito gabadas. O van­
dalismo destruiu tuelo, porque - diziam - cheirava 
a frades. Restam ainda guardados alguns fragmen­
tos. 

Notando dilIerenca no modo de escrever o nome 
Ile Giusti, devemos' dizer que as assignaturas de seu 
punho existentes no livro das actas da ordem 3.· 
de S. Francisco, onde elle serviu muitos annos com 
Machado de Castro, Vieira Lusitano, Baptista Garvo 
e Vasco José Leilão, são por esta f6rma: Alexan­
dre Justi. 

Ê justo que dêmos lambem os nomes dos artis­
tas esll'angeiros que assignaram as 42 esta tuas de 
marmore de Carrara que adornam as cape nas; e 
são: - Gir.o Ticiatli - Antonius Montanti, arch. 
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flor. - Vin'" Faggini, flor. -Jacob BaraLta. Car­
rariae - Victorius Barbierus - Comes Joannes Ba­
ralta - Joseph Brocetti, flor. - B. Pincellottí, rom. 
- CarIo Monaldi, rom. - Simão Martinez, Messa­
nen. - Joannes Philíppus Tanzi, Carral'Íae - Giu­
seppe Piamonlini, f101'. - Joachim Fortini, flor.­
J.o Baptista Vacca, Carrariae - e Joannes B. Maini. 
E todas as esLatuas - com excepção de tres, que 
teem data de 1730 - são datadas de 1732. Prova se 
por tanto, qne toelas aquellas peças, pela matel'Ía 
-- o jaspe - pelas assignatUl'as e pelas datas, fo­
ram feilas na llalia, e já depois da sagração do 
templo. 

Registrando os nomes dos artistas célebres, na­
cionaes e estrangeiros que fizeram subir a arte ao 
mais aILo grau, praticamos um acto de justiça; e as 
gerações futUl'as hão dG lêr com respeito os nomes 
d'esses homens que se elevaram por tal fórma e 
realisaram em todos os generos prodígios Laes de 
perfeição, que as suas obras hão de excitar sempre 
a considel'ação que merecem, como producções de 
inspiração chrislã. Em vão buscaremos compara­
ções entre Apelles e Zeuxis, Guido e Rubens; enre 
o juizo final de Miguel Angelo e o julgamento de 
Minos, entre o sacrificio de Ephygenia e odescen­
dimenlo da Cruz. A rena nça foi na verdade um 
phenomeno extraordinario, d'onde brotou um pen­
samento incompativel com o que gerou a esthelica 
antiga. 

Fallaremos, finalmente do zimborio, corôa pre­
ciosa do templo. 

O zimborio p6de dividir-se em quatro corpos dis­
tinctos: o primeiro é a base; o segundo é o corpo 
principal; o terceiro a cupula; o quarto o lanter­
nim apoiado sobl'e o anuel da cupula. 

A base é formada pelos spcos de feldspatho 
quartzoso onde se apoiam as columnas que guarnecem 
o corpo do zimborio. Dezesseis columnas corinthias, 
de calcareo branco, divididas em oito grupos, ador 
nam magestosamenle este corpo octogonal, que con­
tém um numero de jancllas egual ao numero de 
seus lados. Cada jallella tem 4, m4 de altura por 2, m2 
de largura - uma cabeça de anjo, circumdada de 
arabescos, forma a chave do arco das janellas ; na 
parte inferior de cada uma d'estas ha lindas COl'llU­

copias do mesmo calcareo. As columnas são canel­
ladas, bem como o são oito pilastras distribuídas 
nos intervallos de cada grupo de duas columnas, 
tendo cada uma 5, m8 de altura; sustenlam ellas o 
entablamento onde se apoia a magestosa cupula. São 
magnificos os capiteis d'estas columnas e pilastras; 
não só são os melhores de todo o templo, mas o 
melhor que se poderia cinzelar. - O lindo cabaz de 
acantho nunca foi mais bem interpretado e escul­
pido. 

A cupula é ornada de oito grandes festões que, 
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partindo da dmalha, vão terminal' no annel que 
sustenta o lantemim: são elles formados de linda 
folhagem de marmore, entre a qual apparecem ba­
gas pretas graciosamente distribuidas; uma facha 
de marmore amarello vae ligar a folhagem; e toda 
esta variedade e judiciosa combinação das côres 
produzem maravilhoso etTeilo, Nos intervallos dos 
festões ha riquissimos florões de marmore branco, 
sobre um fundo de côr vermelha, e de fónllas muito 
variadas. O excellente mosaico de que se compõe 
esta cu pula torna-a um objecto singular. 

O lanternim, finalmente, é guamecido interior e 
exteriormente por columnas jonicas, e tem oito ja· 
nellas adaptadas á sua figura polygonal. Na cupula 
do lanternim vê se em alto relevo a pomba, figura 
symbolica do Espirito Santo, medindo de uma a 
outra extremidade das azas 1,ma. 

A respeito do zimborio não ha descripção possível. 
A nobreza da fórma, as riquezag artisticas, o arrojo 
e a firmesa das suas ~bobadas formíldas por grandes 
aduelas de marmore, tudo Isto colloca esta peça em 
condições de ser considerada, só de per si, um pre· 
cioso monumento. 

Traçar um estudo perfeito da basilica de Mafra é 
cousa difficil, nem tivemos a intenção nem temos 
força para tal empresa. Mas, quando os annaes de 
uma nação muitas vezes não referem senão a his· 
toria das suas guerras, dos seus triumphos ou revezes 
que só contam as acções de um principe ou d'um 
general, que só fazem conhecer o nome de alguns 
homens mais ou menos distínctos, a religião, a arte 
a vida intima de um povo, e os objectos que lhe 
respeitam são esquecidos. 

Muito bem se tem hoje comp,'ehendido a impor­
tancia e o interesse devidos a nossos monumentos 
christãos, porção glorio a das nossas antiguidades: 
homens serios e emprehendedores se teem preoc­
cupado d'esse estudo = a arclwologia = que faz a 
honra da arte; seu zelo e seus trabalhos teem pro­
duzido fru cto. Pela nossa pal·te, fallando de Mafra, 
desejando fazer bem conhecida a grande obra, fica­
riamos bem recompensados se poclessemos reanimar 
em todos os espiritos o respeito e a consideração 
que ella merece; e o seu estudo, ainda mesmo o 
dos mais pequenos detalhes, não seria ocioso ou es­
teril. 

Áparte as considerações politicas e economicas, 
deremos confessar que o edificio de Mafra, sendo 
uma obra grandiosa, tem no templo uma joia ma­
gnifica que foi e é uma grande escola de architectura 
e esculptura, que nos arrebata p~lo especLaculo de 
suas obras pl'imas. 

Ludovice imrnortalisou seu nome na construrção 
geral, e mais tarde vem Justi enriquecer e rmbel­
lezar a melhor peça; e ambos, como dois astros 
brilhantes, em seu rapido vôo deÍ'\aram-n'os mara­
vilhas que alguma cousa tem de divino. Cada pedra 
é um pedestal a estes heroes na arte, que os nossos 
~companbaram, e que a final não só foram seus 
perfeitos imitadores, mas até mesmo seus rivaes. 

Prestar-lhes homenagem é uma acção nobre e 
justa. 

Mafra, flwereiro de 1880. 

JOAQUIM DA CONCEIÇÃO GOMES. 

Soric) da. real associtl \':\o dos arclIit<,ctos e arlobcologmi portug1I e1.CoO:. 

SECÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
CONSIDERAÇÕES 

ÁCERCA DA 

IIYGIENE DAS CONSTHUCÇOES CIVIS E PUBLICAS 

Tecbnolorria da edificação 

(Continuadu do n.o ~ pagina 133) 

X 

Adegas ou subte1'raneos. - Em Portugal e espe­
cialmente em Lisboa, não nos consla que se tenham 
edificado casas, attendendo ao compartimento adega, 
a que poderiamos chamar dispensa dos vinhos; 
julgamos mesmo que nunca houve encarregado de 
obras, que se preoccupasse com essa exigencia nas 

casas que tivesse de edificar, apezar de se affirmar 
que o paiz é vinhatet'ro; talvez mesmo seja essa a 
causa: como todos sabem que por toda a parle en­
contram vinho, julgam que não é necessario fazer 
cI)elle reserva. 

Em França, Italia, Inglaterra e Allemanha a cave 
(adega) faz parte indispensavel da constl'llcção de 
uma casa decente, por modesta que seja. 

Trataremos portanto da cave em Portugal, para 
que não falte essa circumstancia a este nosso tra­
balho; sem esperança, porém, que n'dla- se pense. 

Uma das condições essenciaes de uma boa adega 
(ca,-e) é a de ser bem ventilada; para isto se con­
seguir, é necessario construir-lhe grandes respira­
dores, fluando o local e a construcção da casa o 
permiLtam, por isso que, sendo as adegas sempre 
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collocadas nos subte1'l'aneos, é muitas vezes dimci! 
estabelecer meio de obter C01'l'entes de ar, como, 
por exemplo, nas casas encostadas, e encravadas. 
É preciso então nas paredes meias reservar tuba­
gens ou chaminés de ventilação que desçam até 
0, 0150 distantes do chão. 

Nos casos em que essas tubolações se possam 
estabelecer em communicação com as chaminés das 
cosinhas ou dos fogões, essa disposição será sempre 
conveniente, porque o calor obrigará a estabelecer 
a corrente de ar. 

Póde se tambem, e o que é ainda melhor, pro­
longar as chaminés das cosinhas até as adegas, o 
que as conservara em boas condições, que se po­
dem regular por meio de um registro applicado na 
par~e inferior. 

E tambem circumstancia util a boa conservação 
dos vinhos, e mais bebidas espirituosas, a ausencia 
de luz, bem como uma temperatura fresca sem hu­
midade. 

Os subLerraneos que se encontram em algumas 
casas são em geral provenientes da disposição do 
terreno em que tem de edificar-se a casa e nunca 
como fazendo parte necessaria dos commodos da 
casa: aproveitar portanto os taes subtelTaneos para 
adegas, quando para isso lhes faltam as circumstan­
cias necessarias, tera o inconveniente de compro­
meLLer a boa conservação dos vinhos e licores. 

Taes logares, como de ordinario se constroem, 
são de pouca utilidade, porque nem servem para 
habitação nem para armazem. 

Lad1'il/lOs. - Em Lisboa actualmente não esta 
em uso ladrilhar casas, e com toda a rasão ; porque 
os ladrilhos tornam as casas frias. Nas provincias, 
é, porém, esse uso muito commum. 

Parece-nos que só a economia podera aconselhar 
tal uso, ou a necessidade üdmiLtil-o 

Deve-se porém ter em vista que essas casas não 
são proprias para dormir, sem estrado, ou, pelo me­
no~, esteiras. 

Taes casas são incapazes para habitação de 
creanças, sem que sejam assobradadas. 

Tectos. - Os tectos devem ser sempre de estuque, 
como Lambem as paredes, de modo a poderem ser 
caiados ou forrados de papel; em relação as casas 
mais pequenas e de tectos de esteira que devem 
sei' sempre lisos. 

Nas grandes casas, do mesmo modo devem os 
t(lctos ser de estuque; como, porém, n'essas podem 
elles ser ornamentados, e camboteados não podem 
então ser caiados; com tudo devem de tempos a tempos 
ser corridos com uma aguada de gêsso quando não se 
jam pintados, alias serão lavados com agua esabão. 

Entre os lectos e os sobrados dos pavimentos su-

pedores devem-se estabelecer ventiladores com res­
piração para o exterior das paredes. 

Sotãos. - Devem ser munidos de trapeil'as que 
possam abrir-se a vontade, afim de conservar o 
madeiramento em bom estado e de poder ventilar 
os forros durante os grandes calores. 

Portas e fanellas. - As portas devem ser bem 
assenLes e justas, bem sambradas e bem aplainadas 
para bem se pinLar; - devem ser ornamentadas e 
moldadas a linhas francas e largas para evitar a 
accumulação da poeira. 

A porta da entrada (porta da ma) deve, sempre 
que possa ser, abril' para um vestibulo proprio para 
isso: quando porém abra para casas interiores, será 
convenienle que o ar seja resguardado por um 
guarda-vento. 

Nas casas proprias aos opera rios e mesmo a 
classe media, é convenienLe, e mesmo muito mais 
economico, que sejam de uma só peça e não duas 
meias por las ; porque, sendo uma, poupa-se fe1'l'a­
gem, madeira e mão de obra. 

Portas, devem ser só as necessarias para o ser­
viço e independencia dos quartos e abril' em sen­
tido inverso para evitar as conentes de ar tão no­
civas a saude. 

As muitas por las tornam as casas pequenas, di­
minuindo as paredes e difficullantlo a armmação 
dos moveis, além de tornarem os quartos pouco 
confortaveis e frios. 

As janellas devem sempre ser collocadas de ma­
neira a dar boa luz e ar para os quartos, como ja disse­
mos; devem-s~ abrir a 0, m60, ou 0, m80 acima do 
chão, por isso que abertas muito alLo não facilitam 
a circulação do ar na parle inferior. 

Nas casas onde é de esperar que os habitantes po­
nham cortinas, (bambinellas) é indispensavel que as 
portas interiores das janellas sejam articuladas, e 
embebidas na grossura das paredes, para que não 
difficultem pela saliencia a collocação dos cortina­
dos e decoracões. 

Como aqu~lIa disposição de portas demanua mais 
ferragem e mão de obra, tornam-se mais dispen­
diosas, e é pOI' isso que se prescinde d' essa cir­
cumstancia nas casas pequenas e de construcção eco­
nomica; comtudo essa faHa deprecia o valor da caza. 

O SI'. flfuller recommenda todo o cuidado em fa­
zeI' 05 encaixes e batentes de modo a evitar a inlro­
ducção do ar e da agua da chuva, devendo por 
isso fechar as meias portas de macho e /emea e na 
parte inferior tanto dos peitoris como do chão fechar 
sobre rebordo fixe no aro e ter calhas e escoante para 
a agua que se possa introduzir. 

As janellas denominadas de peitos devem se abril' 
e fechar pelo systema de compensação, ler caixi­
lhos de pinasios largos e fechos de prisão. 
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Chaminés de cosinha e de logdo de aquecimmto .. 
-Cada paiz tem o seu regulamento em relação a 
chaminés. O regulamento de Pal'is é, em nosso en­
tender, o melhor. 

O systema usado em Lisboa na constl'Ucção das 
chaminés de cosinha pode-se quasi dizer que é o 
mesmo que se tem seguido desde que se fazem ca­
sas; e em geral não se altende a uma boa tiragem 
e a economia de combustivel. Diremos por tanto al­
guma cousa a tal respeito. 

Uma conducta para cada fogo (andar) é sempre o 
melhor methodo a seguir nas chaminés de cosinha e 
mesmo dos fogões de aquecimento . 

.As conductas devem ser reguladas conforme o 
, fogo provavel: porque, sendo grande de mais, preju­

dica a economia de combustivel ; e, sendo pequena, 
faz má tiragem e recua o fumo. 

Devem ser sempre conicas quanto possivel e não 
empregar na sua construcção senão tijolo, 

Conviria que se usassem na boca das chaminés 
corrediças de feno que se podessem fechar á von­
tade; seria isso util á economia e mesmo uma pre­
venção contra os incendios. 

Escadas. - Devem ser claras e espaçosas (o con­
trario tem grandes inconvenientes e deprecia a casa); 
o menos ingremes possi\'el e degraos de passo largo 
e descançado', balaustre de ferro e corrimão de ma­
deira parafusado. 

Ventilapdo. - O modo de ventilai' deve ser in­
dependente do modo de aqueeimento. Uma chalDioé 
de ç.onducta de ar é o bastante para a sua renovação. 

E evidente que, quanto mais espaçosa fÓr a casa, 
melhores se tornam as suas condições hygienicas. 
Deve por isso aUender-se á np.cessidade que ha de pôr 
em pratica os meios aconselhados para melhorar es­
sas condições nas casas pequenas. No verão essa 
necessidade é menor, por isso que, conservando-se 
as janellas e portas abertas, renova-se o ar facil­
mente, não havendo então precauções a tomar. 

No inverno em que ao conll'ario tudo se fecha, e 
se passam as noites em uma casa que se diz aga­
salhada, e por vezes cheia de mobilia e de gente, al­
teram-se por isso facilmente as condições de uma 
habitação saudavel, a respiração das pessoas e as 
Juzes viciam o ar, e taes casas, sem serem previa­
mente ventiladas, são improprias para n'ellas se 
dormir. 

No inverno sendo a temperatura dos quartos mais 
elevada que a do ar exterior, o ar d'essas casas 
tende a evadir-se pelos orificios superiores. 

No verão e primavera passam-se as cousas de 
differente modo; a temperatura de dia é mais ele­
vada nas casas, do que de noite em relação aos cor­
pos; om relação, porém, á atmosphera, essa tempe­
ratura é de dia menos elevada nos quartos do qu'e I 

a do ar exterior, e por isso introduz-se elle pelos 
ponlos mais altos, e foge pelos mais baixos, isto é 
pelas fendas tias portas e janellas, acontecendo o 
contrario durante a noite. 

Nas casas que forem aquecidas por fogão deve­
se ter em vista o ai' nccessario á combustão, Isto 
é, uma combustão de 2 kilos de madeira pouco mais 
ou menos por bOl'a exige 10 a 20 vezes o yolurne 
de 3/' necessado a essa combustão. 

A introducção do ai' p'ode fazer se pOI' meio de 
uma conducta dupla que cerque a chaminé do fo­
gão; consC'guindo-se assim tambem economia de com­
bustivel, por isso que esse ar só chegará ao fogo na 
temperatura de 15 a 20°, comtanto que lhe chegue 
pela parte inferior. 

Os meios pelos quaes aquelles resultados se obtem 
são sabidos de todos e por isso sel'ia ocioso repetil-os, 
Em Inglatena adoptam-se os ventnadores por meio 
de chapas pel'furadas, na rasão de 2:000 bUl'acos por 
decimetro quadrado, que se adapta ao vão de um 
dos vidros superiores das janellas mais afastadas do 
fogão. O tamanho das chapas varia de 20 a 35 cen­
timetros quadrados conforme o tamanho da casa. 

Os ventiladores de rotação estão de todo bani­
dos não só pela bulha que fazem, mas tambem por 
que introiuzem o ar com grande rapidez e intermil­
tencias. 

Latrinal., -- As latrinas no intel'ior das casas só 
se podem aJmittir quando construitlas com todas as 
precauções de aceio e ventilação como já dissemos: 
sel'ia talvez de grande utilidade se se ensaiasse o 
syslema de quarto separado ao fundo de algum cor­
redor, ou oub'o logar similhante. 

O SI'. JJ/ulle,' repl'Ova as latrinas communs, e ado­
pta-as por andares. Será pOl' isso util, quando se tl'a­
tar de tal objecto, compulsar os escriplos d'aquelle 
auctor. 

Quanto ao esgoto das aguas de lavagem, já fal­
lámos em outro logar. 

A canalisação de agua é uma necessidade sobre 
a qual não ha questão tanto em relação ao aceio, 
como ao commodo e economia; o caso está em que 
os contadores sejam fieis. 

Quanto a gaz, não julgamos a sua canalisação uma 
necessidade, em poucos ou nenhuns logares a sua luz 
será economica; e quanto a hygienica, de certo o 
não é : soO're o mesmo risco de contadores infieis, e 
tem, alem de tudo, o perigo das explosões e do in­
cendio. 

Finalisamos aqui os apontamentos ácerca da te­
chnologia da edificação urbana nas cidades, e con­
tinuaremos tratando do mesmo assumpto em rela­
ção ás edificações ruraes. 

o !ocio 

F. J. DE ALMEIDA, 
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SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 

MACHADOS DE BRONZE 

Descobertos e~ POl·Í-1.1gnl 

(Estampa D,O 36) 

\

' seu feitio aos machados descobertos em Portugal. 
Podcrá suppor-sc que a população pt'ehistorica do 

I 

nosso solo não tivesse lido a epoca de transição ' 
entre a idade neolilhica e a de ferro, e mesmo a 

'I duração da edade de bronze fosse muito limitada, 
A estampa do presente numero representa ma- e proxima do seu final; porque nas outras povoa­

chados de bronze d'um typo especial descobertos I ções d'esta epoca, lanto no centro como no nOl·te 
em Portugal nas provincias da Exlremadura, Minho da Europa, a edade de bt'onze principiou por cm­
e Beira Alta 1, distinguindo-se dos instrumentos de pregar este metal como adorno, por causa da 
bronze prehistoricos achados n'outros paizes, não sua raridade o tornar' um enfcite pr,'cioso; pois 
só por serem de maior grandeza, mas mui espe- que na Peninsula Ibel'Íca não se tem encontrado 
cialmente por terem duas azas e a extremidade até ao pr'esenLe nenhum adorno para esse fim. , 
chata: emquanto que os machados de bronze des- ComtucIo deve-se suppÔt· com algum fundamento 
cobertos n'outros paizes teem uma unica azelha e que os fundidores llomadas teriam introduzido essa 
precisam de um cabo para o seu uso, industria na Peninsula, a qual foi modilicada, dan-

Pelo exa~e da estampa e simples compaIação do-se aos machados de br'onze a configlll'acão es­
se conhecera a dilferença notavel que ha entre esses pecial e bem caracteristica de uma indúsLria indi­
instrumentos de metal, pertencentes a diversas 10- gena, Se o feiLio d'esses machados tivesse sido in­
calidade3 da Europa, como se observa nos specimens troduzido pelos industdaes nomadas, qual a razão de 
da ll'landa, Allemanha, Suecia, Dinamarca e da não se terem enconlt'ado nas outras naçõcs pt'e­
Suissa representados no desenho; notando-se a hisloricas da Europa instJ'llmentos similhantes, quan­
diferença não só no feitio, como no tamanho e em do esses fundidorcs viajantes teriam sem duvida vi­
terem uma unica azelha, siLado as outras regiões? Portanto é de acreditar 

Posto que se veja egualmente na estampa um que essa industria foi C1'eada no nosso solo pos­
pequeno machado descoberto na Russia, o qual suindo um cal'actel' noro e especial, que não se 
apresenta lambem duas azas, todavia ellas são confunde com o dos instrumentos da cdade de bt'on­
tão pequeninas que não se podem compat'ar pelo ze, descobertos até hoje nos outros paizes. 

1 Os exemplares estão expostos no museu de archeologia, 
do Carmo, 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇIO 

J. DA SILVA. 

Il recepçã? aos illuslres congressistas, Tambe~ esta­
vam a11 o sr. general command3~""'~ ~" gUdTU .. 1.IlU-

_ ~ . _ _ ~ r I Ul(:lptll C àlguns ofliciaes. A banda d'esse corpo to-
- No doiiÍingo 26 de~ setembro visitaram o museu I cava ti. entrada, Os visitantes estrangeiros viram 
do Carmo os dislinctos membros do contrresso de todo o museu e examinaram os objectos expostos, 
anthropologia, que eram ali esperados por u~ grande explicando-lhes a procedencía de cada um o digno 
numero dos nossos consocios, presidente sr. Possidonio da Silva. Por fim, tendo 

Ao infatigavel presidente d'esta associação, o sr, a visita durado mais de duas horas, o sr, conse­
Possidonio da Silva, se devc o ter promovido cm lhciro Silvestre Ribeiro agradcceu em um breve e 
nome dos archeologos portuguezes, esta o outra; ma- elegante discurso, a honra da presença dos illustres 
nifestações de sympathia e consideração pelos sabios estrangeiros, saudando-os mais uma vez pela sua 
visitantes que examinaram com interesse os objectos vinda a Lisboa; accrescentando que a associação 
expostos e pareceram apreciar em subida conta mui- devia muitos serviços ao seu benemerito fundador e 
tos d'elles, presidente.)) 

A este respeito escreve o Diano de Noticias: No proximo numero do Boletim publicaremos um 
II1rIuitos dos congressistas foram visitar o museu artigo com memorando a celebração do congresso e 

archeologico do Carmo, e entre elIes os 8rs. Qua- dando noticia mais desenvolvida ácerca da visita 
trefages, Bildebrand, Casalis, Cartaillac, Virchow, com que honraram o museu da nossa associação os 
Villanova, C apellini , Schauffausen, Henri Martin, illustres estrangeiros. 
Pigorini, barão e baroneza de Baye, etc, Estavam 
presentes o zeloso presidente da associação e muitos 
membros d'ella, que fizeram a mais sympathica 

O sr. barão de Baye enviou ao digno presidente da 
associação dos architectos e archeologos, o sr. Pos-
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sidonio da Silva, uma apreciavel collecção de obje­
ctos prehistoricos da idade neolithica, descobertos 
nas cavernas artificiaes do departamento de Cham­
pagne pelo proprio oiferente. São numcrosos os exem­
plares d'esta collecção, alguns raros n'aqueila loca­
lidade, e pertencem á idade da pcdra polida. Estc 
brinde junto aos objecLos que o sr. Possidonio rece· 
bera do seu amigo o sr. conde Carlos Lair, taulo 
d'aquella idade como da de pedra lascad:l, encon­
trados na Dinamarca, Sueeia e França, vciu enrique­
cer o museu archeologico do Carmo, onde já cxistem 
muitos especimens notaveis, e entre elles 22 macha­
dos de pedra descobertos em differentes partes de Por­
tugal. 

o sr. J. Possidonio N. da Silva offereeeu ao go­
verno do Brazil 100 excmplares das Noções d'al'chco­
logia, importante obra de que é auctor. 

Egual numero de exemplares oifereceu ao governo 
de Hespanha, que, segundo nos consta, agradeceu 
já ao offerente, dirigindo-lhe expressões muito li­
songeiras. 

Tambem o governo do nosso paiz recebeu d'aquelle 
cavalheiro muitos volumes da sua obra, para serem 
distribuidos pelos alumnos mais adiantados d'alguns 
estabelecimentos d'ensino publico. O mesmo destino 
vão ter os que foram enviados para os paizes acima 
referidos. 

Um jornal estrangeiro, nada menos do que 
L'Echo du Parlement de Bruxelles, mencionando esta 
generosa idéa do sr. Possidonio da Silva, expressa-se 
em termos tão lisongeiros para o nosso compatriota, 
que não queremos deixar de reproduzil-os. Eis o 
artigo: 

«L'importance de l'archéologie est mainlenant 
universellement admise. Par les différentes bran­
ches que cette science renferme, elle constitue tout 
à la fois le plus puissant auxiliaire de l'histoirc et 
l'une des sources les plus précieuses de l'art. L'his­
loire des temps les plus reculés de l'humanité ne 
peut même se découvrir qu'à l'aide des études ar­
chéologiques. 

Aussi le principal but de ces études est de re­
chercher, de reconstituer les monuments que nous 
ont légués les sociétés disparues et de faire parler 
ces lémoins lrop longtemps muets du passé. Tout 
étrange que cela paraisse, iI a fallu aux premiers 
pionniers de cette science nouvelle, outre de rares 
talents, Ulie iierseVtt~~::,,6'"' .s:~4~_ljnDelle dam leur 
but contre mille obstac1es pour surmonter des diffi­
cultés scientifiques, cODsidérées au début comme 
insolubles et pour triompher de l'ignorance ou de 
l'incrédulité des uns, de l'indifference ou du mau­
vais vouloir des autres. 

NOTICIARIO 

Transcrevemos do Diario de Lisboa: 

Tem sido valiosissimos os trabalhos executados no 
archivo da Universidade de Coimbra pelo infatigavel 
c inlelligentissimo investigador, o nosso amigo o sr. 
Gabriel Pereira, que actualmente se acha em Evora, 

La plupart des grands archéologues dont le nom 
est atlaché aux étonnanLs travaux exécutés depuis un 
demi-siécle, paraissent aujourd'hui dominés par le re­
gret de voir que leurs contemporains meltenL une vé­
ritable insouciance à les suivre dans la voie qu'ils onL 
si péniblement ouverte. Pour cc motif, certains des 
plus illustres par mi ces savanLs se sont appliqués, 
dans ces dcrniéres années, à la vulgarisation de la 

. seience archéologique. L'un d'enLre eux, M. le che­
valier L da Silva, président de l'Association royale 
des Arehéologues portugais, membre de l'Institut de 
Franee, vient de donner sous ce rapporl un excellent 
exemple. Ce célébre archéologue s'est livré à la 
composition d'un ouvrage élémenlaire, accompagné 
de 324 gravures, qui excite vivement l'attention d~s 
spécialistes. Le manuel de M. da Silva est particu­
liérement consacré aux pays de race latine, oú l'on 
parle les langues porLugaise et espagnole. L'auteur 
en a fait remeLLre un grand nombre d'exemplaires 
aux gou vernements du Portugal, d'Espagne et du 
Brésil, pour qu'ils soient distribués aux établisse­
ments supérieurs d'instruction publique et aux bi­
bliothcques. Pareil acte d'intelligente générosité se 
passe d'éloges. 

C'est sous l'impulsion de tels hommes que le 
Portugal s'est constamment maintenu au premier 
rang dans tous les progrés scien tifiques. L'archéo­
logie n'y a pas été négligée. La 9" session du congrés 
inlernational d'anthropologie et d'archéologie pré­
historiques se réunira à Lisbonne du 20 au 29 
septembre courant, et le comité d'organisation espere 
que les récentes explorations faites dans les couches 
tertiaires lacustres du Tage, par des savants por tu­
gais, permettront de résoudre définitivement l'im­
portant probléme étudié depuis tant d'années et 
jusqu'ici si ardemment controversé: l'existenee de 
l'homme tertiaire.)) 

O nosso illustre presidente, o sr. Possidonio da 
Silva, foi reeleito membro do conselho do congresso 
anthropologico. 

O comité da nossa aSSOClaçao, que foi aos hoteis 
c.omprimentar os archeologos estrangeiros por oeea­
sião da sua chegada a Lisboa, era composto do se­
guinte modo: 

Presidente, Joaquim Possidonio Narciso da Silva. 
-:--. Secreta rios, D. José de Saldanha Oliveira e Sousa, 
Cai'"lt-; A:~d3&r~ l..{~LlJ'b. - -. - - "'- - - -

Vogaes, Visconde Sanches de Baenn, General An­
tonio Pedro de Azevedo, Joaquim de Vasconcellos, 
Dr. Manuel Arriaga Nunes, Francisco José de Al­
meida, Francisco da Silva Vidal Junior. 

mas que voltará para ali a continuar as suas explo­
rações historieas. 

Brevemente se publicará o catalogo dos pergami­
nhos com o respectivo relalorio. 

O secretario da Universidade deseja lambem fazer 
imprimir o relatorio geral, que é bastante extenso e 
curioso. Seria uma publicação utilissima, porque em 
Coimbra as riquezas do arehivo universitario che­
gam a ser desconhecidas até para muitos professo­
res da casa. 



Entre outros trabalhos, deixou completo o sr. Ga­
briel Pereira um calalogo das provisões, alvarás, elc., 
aLé Ú rcrorma de Pombal, em 1772. São 1267 docu­
mcntos formando o volumcs, sendo a provisão mais 
antiga de 1406. O catalogo forma 7 massas metho­
dícamente classificados. Entre estes documentos ha 
alguns muito importantes, outros meramente curio­
sos. 

A copia d'esta provisão de 141)6 termina um vo­
lume chamado Liv1'O Verde, que é uma certiuão ti­
rada em 1471 de muitos documentos desde a insti­
tuição da Universidade, cujo indice em summario 
tambem foi feito. 

O trabalho, porém, que talvez se possa considerar 
mais importante é o que contem os cxtractos e sum­
marios de livros do conselho da Universidade. Estão 
completos os de 1006 (os mais remotos) a :1)537 (Uni­
versidade de Lisboa) e os de 104.0, os mais remotos 
da Universidade de Coimbra, até 1008, enchendo o 
intervallo de 11)37 a 1547 com algumas noticias dos 
livros de actos e gl'aus d'csta epoca. 

Ficou tambem completo o catalogo do cartorio, que 
comprehende uns mil volumes, tombos c . livros di­
versos dos mostciros, livros de notas, escripturas, ctc. 

Terminaremos esta noticia com o indicador me­
thodico do catalogo das provisões, alvarás e cartas 
regias anteriores á reforma de 1772: 

1 Provisões do seculo 1 ti.. .. . .. . .. .. . .. . .. 13 
2 Família real, nascimentos, casamentos, etc. 21 
3 Heitores, reformadores, visitadores. ...... 71 
4 Estatutos......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
ti Estudos. Cadeiras.... . . . .. .... .,. 208 
ti A. Lentes, conductores, etc... . . . . • . . • . . • 94 
ti B. Tempo, informações, dispensas. . . .. " 69 
6 Estudos. Variedades.................... 18 
a. Univcrsidade e Collegio das Artes. . . . . ... 27 
b. CoIlegio de S. Paulo e outros. . . . . . . • . . 21 
c. Livros (subsidias).. . . . . . . . . . . . • . . . . . . • 8 
d. Theatro (comedias).. . . . . . . . . •• .• . . . . . . 4 
e. Cadeira de musica. . . . . . • . . . . . . . • . . . . . 2 
f. Universidade e Santa Cruz............. 6 

7 Arca dos medicas... ...... ......•..•. 33 
8 Estudantcs e policia academica. . . . . . . . . . ti6 
9 Jubilações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 21 

10 Tenças a famílias de lentes. . . . . . . . . . . • • 13 
11 Conezias.............................. l'i4 
12 Administração e justiça................. 166 

a. Vereador da Universidade.. . . . . • . • . . . • 11 
h. Compra e distribuição de pão . .•.... ... 9 
c. Feira franca. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • • 3 

13 Contribuições e levas de gente para a guerra, 
armamentos, ordens de marcha, agradeci­
mentos, etc., (na grande maioria referem­
se ao papel importante que a Universidade 
desempenhou na restauração de 1640). . • • 96 

14 Obras ......................••..... " • 30 
a. Obras de Santa Clara..... . . . • • . . . . . • • 6 
b. Obras do Mondego. . . . . • . • • • • • . . • • . • • • .\ 
c. Fontes de Coimbra.. . . • . • . • . • • . • • • . • • • 6 

tl'i Varias................................ 104 
a. Sobre os freriaticos (estudantes que fre­
quentavam os conventos, travando-se por 
vezes grandes motins). . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

b. Propinas de dôces e aromas para S. Ma­
gestade. (Dom. hespanhola.) A Universidade 
dava dôces; mas de Coimbra a Madrid cs-
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tragavam-se; deu aromas: c por fim dava 
tiOO cruzados para os perfumes de S. Ma-
gcstade, annualmente.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

c. Estrangeiros...................... " 6 
d. Dogma e juramento da Conçeição. . . . . . . 7 
e. Capitiíes-móres . . .....•.... .... .... 7 

Está quasi perfurado o importante tunnel de Tal­
conera, para o ('.aminho de fcrro dc VaUs a Barce­
lona, devendo estar concluido em maio proximo. 03 
quinze tunneis já abertos nas costas de Garraf me­
dem cerca de 4 kilometros. 

Dizem alguns jornacs americanos que foi desco­
hcrto na cordilheira dos Andes um caminho subter­
raneo que a 80 melros da cntrada se divide cm 1 t 
galerias, sem que até hoje se tenha podido chegar 
ao tcrmo de tão Íntrincado labyrintho. 

Uma associação de gcologos americanos trata ue 
fazer uma excursão ás paragcns alludídas, pois, se­
gundo os fosseis que appareceram, ha grandcs pro· 
babilidades de colilcr importantissimos resultados 
para a sciencia. 

Inventou-se ultimamentc em Inglaterra um ins­
trumento chamado topoplwne, para sc conhecer a di­
recção d'onde provém o som. Este instrumento, se 
as experiencias demonstrarem a sua cfficacia, ha dc 
ser de grandissima utilidade para -a marinha. 

A Academia das BeIlas Artes recebeu ultimamente 
na alfandega, uns oito volumes reccm-chegados de 
VillaReal de Santo Antonio, valiosos objectos de ar­
cheologia que a respectiva guia do administrador do 
concclho menciona pela seguinte forma: 

"Um terço de esta tua colossal varonil, de mar­
more branco, e os dois pés e uma perna da dita, ' 
achados em escavação, em Alamo; 34ti tijolos ex­
traidos do pavimento d'uma casa romana, descoberta 
no mesmo sitio; um padrão epigraphico portuguez 
lo castcllo dc Alcoutim, que esteve sobre as portas de­
nominadas Tavira e lI/ertola, e um fragmento de um 
monumento epigraphico romano, encontrado no lo­
cal das Laranjeiras. 

Segundo as informações officiaes, relativas aos me­
zes comprchendidos entre março e j unho, os pro­
gressos realisados nos trabal hos do grande tunnel de 
S. GOlhard podem resumir-se do modo seguinte: 

Em 29 de fevereiro: - Alargamento lateral, 13:300 
metros; galeria de investigação, 10:867; investigação, 
9:930; tnnnel acabado, 7:772. 

Em 30 de junho: - Alargamento lateral, 14.:4.98; 
galeria de in vestigação, 10: 4. 74; tunnel acabado, 8: 964. 

Os ~unnels de menos dilllensão, pertencentes á li­
nha que atravessa os Alpes, estão quasi todos perfu­
rados. Na parte do grande tunnel que estava sujeita 
á acção de uma pressão excepcional, os trabalhos de 
consolidação avançam de um modo regular e sem 
perturbação alguma. 

Os jornaes francezes annunciam a morte de um 
homem que consagrou a vida á sciencia e cujas ap­
tidões e conhecimentos lhe haviam grangeado uma 
reputação immensa. 

O doutor Paulo Broca, cirurgião dos hospitaes de 
Pariz, scnador inamovivel, pertencente ao grupo da 



União republicana, morreu repentinamente, em con­
sequencia da ruptura de um ancurisma. 

Broca nascêra em Saint-Foy-la-Grandc (Gironda) 
no anno de 1824., e tinha sido successivamente pro­
fessor de pathologia cirurgica na faculdade de me­
dicina de Pariz, cirurgião dos hospitaes da Piedade 
e Santo Antonio, e professor do laboratorio de an-
thropologia dos estudos superiores. . 

Desde a fundação da Sociedade de Anthropologia, 
que este anno celebrou o congresso em Li boa, o 
doutor Broca foi um dos primeiros campeões da nova 
sciencia. Escreveu numerosas obras, de subido me­
recimento. 

A morte do doutor Broca foi uma perda irrepara­
vel para a sciencia e para a republica. 

Escrevem de Athenas, com data de 28 de agosto, 
que se acaba de fazer uma descoberta archeologica 
surprehendente e do maior interesse. 

Consta de reliquias humanas encontradas no pro­
prio terreno onde se deu, no dia 3 de agosto de 338 
antes da era de Christo, a batalha de Chéronéa, tão 
fatal á independencia da Grecia. 

As seguintes informações foram fornecidas pelo 
sabio director das pesquizas, M. Stamatakis. 

Sabe-se que Pausanias e Plutarcho relataram essa 
jornada memoravel em que, na planicie que se es­
tende por baixo do Parnaso, 30;000 macedonios, sob 
as ordens de Filippe e do seu filho Alexandre, de 
dezoito annos de idade, aniquilaram as ultimas for­
ças alliadas dos athenienses e thebanos. FiJippe 
atacou os athenienses, Alexandre os thebanos, e o 
choque foi tão terrivel, a lucta tão encarniçada, que 
o rio que atravessa a planicie, e cujo leito está hoje 
secco, recebeu o nome de rio de sangue aimon. O 
«batalhão sagrado)) dos thebanos, composto de 300 
heroicos moços, foi o ultimo que se apresenlou no 
combale, sendo completamente aniquilado. São estes 
300 gloriosos vencidos que resuscitam, apoz vinte 
e um seculos de trevas, taes quaes foram piedosa­
mente lançados por terra no dia seguinte á batalha. 

A cinco minutos da aldeia de Chéronéa, hoje cha­
mada Capraina, estavam espalhados os membros de 
um leão gigante que a ignorante cubiça havia des­
truido, esperando encontrar um thesouro escondido 
no pedestal. 

Minou-se e fez-se ir pelos ares o colosso de mar­
more, contemporaneo e symbolo dos aclos de heroi­
cidade praticados pelos gregos n'aquelle mesmo sitio. 
Fizeram-se ali pesquizas ha alguns mezes, e encon­
trou-se primeiro um muro de 21S metros de compri­
mento sobre 11S metros de largo, da altura de mais de 
2 melros e descançando sobre bases de metro e meio. 
Foi n'este parallelogrammo, formado pela muralha, 
que o terreno pesquizado a 4. metros de profundidade 
deixou ver os restos de 181S thebanos descançando 
ao lado uns dos outros na argila, por correntezas 
parallelas de 4.0 corpos e na mesma altitude que 
tinham quando exhalaram o derradeiro suspiro. 

Até agora descobriram-se sete fileiras d'estes glo­
riosos combatentes; estão colIocados de tal modo, 
que a cabeça dos da segunda fileira descança ao's 
pés dos da primeira. Todos teem o signal das graves 
feridas que lhes causaram a morte. Um d'elles tem 
as duas côxas atravessadas por um pedaço de lança; 
11m outro tem a maxilla esmigalhada e desconjun­
tada; um terceiro tem o craneo horrorosamente 
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aberto; um quarto, com a cabeça admiravelmente 
conservada, tem a bocca entre-aberta e parece res­
pirar; será transportado para o museu das antigui­
dades de Athenas. Mas o que ha de particularmente 
significativo é que esta sublime mocidade possue 
todos os seus dentes. 

Não se encontraram armas, pois que eram tiradas 
aos vencidos; mas descobriu-se uma certa quanLidade 
de botões de osso, furados no meio, uma cspecie de 
alguidares de barro com duas azas. As pesquizas 
prosegucm para se encontrar os 100 outros compa­
nheiros que formaram o batalhão thebano. 

Procura-se tambem duas lapides funerarias encar­
regadas de transmittir á posteridade os nomes d'esttls 
300 mancebos, e que se erguiam á direita e á es­
querda do leão de Chéronéa. 

M. Stamatakis prepara um relatorio circumstan­
ciado d'este descobrimento historico tão interessante, 
e mandou reproduzir em desenhos a posição de cada 
um dos combatentes. Seis d'entre elles serão conser­
vados no museu de Athenas; os outros continuarão 
a descançar no mesmo sitio. 

As camaras dos Estados Unidos votaram uma lei 
para o estabelecimento de uma colonia permanente 
de exploração no circulo polar arctico, auctorisando 
a expedição p3ra que se lhe aggreguem ISO ho­
mens do exercilo e da marinha. 

O vapor Pulnare, designado para o serviço de 
signaes, foi concertado e modificado conforme a na­
tureza do seu novo destino, sob a direcção do capi­
tão Chester, que fez parte da expedição do Phalal'is. 

Quando o Pulnare tiver recebido os seus viveres 
e munições em Washington, encarregar-se-ha sob 
o commando do capitão Hougate, chefe da empreza, 
de ir estabelecer uma estação ao norte de lady 
Franklin, pelos 71 0 de latitude norte, estreito onde 
existe, segundo se julga, um deposito de carvão. Este 
navio levará as differentes peças de um edifido de 
madeira construido expressamente para uma colo­
nia arctica. 

Depois de ter descarregado, voltará a uma latitude 
temperada, para tomar a bordo novos colonos e mais 
provisões. 

Os exploradores deverão construir acampamentos 
e approximar-se progressivamente do Polo-Nortfl, 
sendo substituidos por outros os que estiverem fa­
tigados_ 

A travessia do Vega dará egualmente importantes 
resultados sob o ponto de vista da meteorologia. 

h sabido que os meteorologistas dizem possuir 
uma serie de observações relativas a certos pontos 
principaes á roda do mar polar. 

Quer-se estabelecer estações nas costas norte do 
Spitzberg, da Nova Zemble, nos arredores do cabo 
Norte, na embocadura do rio Lena, na Nova Siberia, 
na ponta Barrow, ao norte do estreito de Behring 
e nas costas oeste e este de Groeenland, pelo 75° de 
latitude norte. 

Está egualmente admittido pelos meteorologistas 
que, se o projecto se realisasse, far-se-hiam rapida­
mente grandes progre sos na exactidão dos prognos­
ticos do tempo, e que provavelmente estes prognos­
ticos poderiam estender-se a um periodo muito mais 
longo de antecipação. 

1680, Lallemnnt FrerO!, ')')'1'. LI.bon. 
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